
ANTONIO GOUCHA SOARES 


Editora Appris Ltda. 

,. Edição - Copyright© 2013 dos autores 

Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda. 


Nenhuma parte desta obra, poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei "2 9.610/98. 
Se incorreções forem encontradas, serão exclusiva responsabilidade de seus organizadores. 
Foi feito o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis n2510.994, de 14/12/2004 e 12.192, 
de 14/01/2010. 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
Elaborado por Sônia Magalhães 

Bibliotecária CRB9/1191 

S676d 
2013 

Soares, Antonio Goucha 
Direito & politica da União Europeia / Antonio Goucha Soares. -1. ed. 

- Curitiba: Appris, 2013. 
341 p.; 21 cm 

I nclui bibliografias 
ISBN 978-85-8192-234-8 

1. Comunidade Econômica Europeia. 2. Países da União Europeia. 3. 
Ciência política. 4. Relações internacionais. I. Título. 

CDD 20. ed. - 337.142 

Editora Appris Ltda. 
Rua Alfredo Escorsin. 59, Orleans 

CuritibalPR - CEP: 82300-460 
Tel: (41) 3408-2380 I (41) 3030-4570 I (41) 3151-1450 

http://www.editoraappris.com.br/ 

Printed in Brazil 
Impresso no Brasil 

DIREITO & POLíTICA 
DA UNIÃO EUROPEIA 

I· 
/' 

j '°fi,.W,/
~ 

Curitiba - PR 

2013 


http://www.editoraappris.com.br


r 

quase sempre cria outros problemas não previstos, quando 
não deturpa as intenções iniciais. A lista de ironias é infindá­
vel: a fórmula de decisão consensual levando à dissolução da 
lógica comunitária, a tentativa de evitar uma Europa alemã 
conduzindo à hegemonia alemã na Europa, a criação de um 
Parlamento Europeu reforçando lealdades políticas nacio­
nais, os laços de uma moeda única se convertendo em gar­
rotes que asfixiam. Contudo, o experimento é didático tam­
bém em demonstrar que é pela via de tomar as consequên­
cias não intencionais como parte do aprendizado do político 
e incorporá-Ias como novas circunstâncias e condições sob 
as quais deverá operar que é possível propor correção de 
rumos e mudanças. Oxalá a crise do Euro, como em algum 
momento sugere o professor Goucha em seu excelente livro, 
ao lançar a Europa no dia a dia do cidadão e possibilitar 
maior conhecimento dos dilemas e contestação das alterna­
tivas, dê acesso, ainda que por uma porta estreita, a espaços 
ampliados de integração. 

Celia Lessa Kerstenetzky 

Rio de Janeiro, 25 de abril de 2013 
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